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A garantia de emprego 
até 30 de junho nas 
montadoras, anunciada 
ontem pelo governo 
com a redução do 
IPI, é resultado 
da mobilização da 
categoria, que desde 21 
de janeiro luta
para garantir os postos 
de trabalho. O
Sindicato defende 
medidas de estímulo à 
produção também para 
os setores de ônibus 
e caminhões. Ainda 
ontem, atos em 15 
capitais reivindicaram 
mais medidas anticrise.

Garantia de emprego 
na nova redução

O presidente do Sindicato, Sérgio Nobre, acompanha o anúncio das medidas feito pelo ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, pelo vice presidente, José Alencar, e pelo ministro do Desenvolvimento, Miguel Jorge

Tanques do Exército ocupam a cidade do Rio de Janeiro e esmagam a democracia no PaísPágina 4

Junto com as liberdades públicas e políticas, os 
trabalhadores estão entre as primeiras vítimas 

do golpe militar que instalou uma ditadura 
militar no Brasil em 31 de março de 1964. 
Debate e exposição de fotos no Sindicato 

lembrarão o período de arrocho e repressão.

Um golpe
contra a classe 

trabalhadora

Reprodução 

Dino Santosdo IPI
45 anos de 1964

Depois de per-
der a inven-
cibilidade no 

Paulistão, o Pal-
meiras volta a 

campo hoje, contra o Oes-
te, às 19h30, em Itápolis.  

O Verdão terá as voltas 
de Diego Souza e Ar-
mero (foto), mas perdeu 
William e Ortigoza por 
contusão.

No mesmo 
horário,  o 
São Cae-
tano vai a 
Jundiaí en-

carar o Paulista. O Azu-
lão quer se recuperar da 
goleada sofrida diante do 
Bragantino, 6x1. 

Mais  tarde, 
21h50, o Co-
rinthians en-
tra em campo 
contra o Itua-

no, no Pacaembu. 

Depois de jogar 
os 90 minutos 
contra o Gua-
rani, Ronaldo 
deve começar a partida 
novamente.

O  t é c n i -
co Mano 
Menezes 
disse que 
vai tentar 
blindar Fe-
lipe, Dou-
glas e Sou-
za (foto) 
das constantes cobran-
ças da torcida. O goleiro 
já contra atacou e disse 
que não precisa ter seu 
nome gritado.

O show da Brawn no GP 
da Austrália surpreen-
deu todo o mundo da F1. 
O bicampeão Fernan-
do Alonso disse que se 
a Corte de Apelações não 
fizer nada, a Brawn ga-
nhará as 17 provas.  Ru-
bens Barrichelo garan-
te que a superioridade 
vai além do polêmico di-
fusor.
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A organização dos
trabalhadores na mira 

Jânio Quadros, o início da tragédia

Debate e exposição de fotos na Sede

45 anos de 1964

A renúncia de Jânio 
Quadros a Presidência da 
República, em 25 de agosto 
de 1961, acelerou as engre-
nagens do mecanismo que, 
menos de três anos depois, 
promoveria o golpe de Es-
tado que derrubou o seu  
sucessor, o presidente João 
Goulart.  

Ex-professor secundá-
rio, Jânio teve uma carreira 
meteórica na política pau-
lista, elegendo-se sucessi-
vamente vereador, prefeito 
e governador de São Paulo. 
Chegou em Brasília com um 
discurso de falso moralista 
que, na verdade, ocultava 
um governo conservador. 

Suas primeiras orien-
tações econômicas tiveram 
caráter recessivo. Promoveu 
o corte de investimentos 
públicos, a restrição do 

Completa 45 anos, ho-
je, o golpe militar que der-
rubou o presidente João 
Goulart e instalou uma di-
tadura no Brasil a partir de 
abril de 1964. 

A maior parte das ma-
térias jornalísticas que lem-
bra a data costuma des-
tacar a violenta restrição 
das liberdades públicas e 
políticas que marcaram o 
movimento. 

Nos textos que publi-
ca a partir de hoje, a Tri-
buna Metalúrgica procura 
mostrar um aspecto pouco 
lembrado do golpe: os tra-
balhadores também estão 
entre as primeiras vítimas 

da ditadura.
Os militares usaram a 

violência para esmagar a or-
ganização da classe operária 
e dos camponeses e impor 
a implantação de uma nova 
fase do desenvolvimento do 
capitalismo no Brasil, basea-
da na superexploração da 
mão de obra. 

A partir de abril de 
1964, a classe operária e 
os camponeses voltaram 
a ser tratados como caso 
de polícia. A intervenção 
do governo nos sindicatos 
e a repressão a qualquer 
manifestação de oposição 
ao regime eram parte dessa 
estratégia.

Tanques 
ocupam ruas 
no centro 
do Rio de 
Janeiro em 
1º de abril de 
1964. Força 
da intimidação 
contra os 
trabalhadores

Jânio governou
voltado às elites

crédito, a desvalorização 
da moeda e o incentivo às 
exportações. As medidas 
tinham endereço certo, pois 
agradavam os setores em-
presariais que apoiaram sua 
candidatura. Por outro lado, 

prejudicariam a classe traba-
lhadora, pois provocavam o 
aumento do desemprego, ca-
restia, arrocho salarial etc. 

No plano administra-
tivo, Jânio procurou cen-
tralizar ainda mais o poder 
através da adoção de uma 
mecânica de decisões que 
diminuia o poder do Con-
gresso Nacional e ampliava 
a esfera de competência da 
Presidência da República. 

A renúncia
Setores políticos da si-

tuação e oposição percebe-
ram a intenção de um golpe 
de Estado nas movimenta-
ções do presidente. Tudo foi 
aparentemente interrompido 
no dia 25 de agosto, quando 
Jânio mandou uma mensa-
gem ao Congresso Nacional 
anunciando sua renúncia ao 

mandato.
Durante muitos anos 

especulou-se sobre os reais 
motivos que levaram o pre-
sidente a abandonar o cargo. 
Em 1996, Jânio John Qua-
dros, seu neto e secretário-
particular, publicou um 
livro que trazia a confissão 
do ex-presidente sobre os 
motivos da renúncia, feita 
no quarto de hospital onde 
passou seus últimos dias. 

A renúncia foi uma es-
tratégia política que não deu 
resultado. Jânio esperava 
que o povo, seguido pelos 
militares, não aceitasse a 
sua renúncia e o recondu-
zisse ao cargo, o que não 
aconteceu.

Leia amanhã: militares 
tentam impedir posse de sucessor 
de Jânio Quadros e quase provo-
cam uma guerra civil no País.

Com o debate Ditadura nunca mais 
e com a exposição de fotos Direito à 
memória e à verdade – A ditadura no Bra-
sil, o Sindicato quer lembrar de forma 
crítica os 45 anos do golpe. 

Para o debate estão convidados 
o deputado federal José Genoíno, 
que lutou na Guerrilha do Araguaia, 
o ex-sindicalista ferroviário Raphael 
Martinelli, e o procurador da Repú-
blica Marlon Alberto Weichert, que 

move ação contra o coronel Brilhante 
Ustra por crime de tortura. 

O debate acontece a partir das 
18h da sexta-feira, dia 3, na Sede do 
Sindicato, quando a exposição será 
aberta. Algumas das mais marcantes 
cenas dos 21 anos de repressão que 
dominaram o País entre 1964 a 1985 
podem ser revistas na exposição, 
montada pela Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos.

Para o ministro Paulo Vannuchi, 
dos Direitos Humanos, a exposição 
fotográfica é mais uma forma de sa-
ber o que aconteceu nesse período da 
vida brasileira. “São registros de uma 
passado marcado pela violência e por 
violações de direitos humanos. Só de 
posse desse conhecimento o País sa-
berá construir instrumentos eficazes 
para garantir que esse passado não se 
repita nunca mais”, disse.
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Sem crise
No ano passado, a 
Câmara Federal 
desembolsou R$ 80 
milhões com passagens 
aéreas entre Brasília e 
os estados de origem dos 
deputados. O Senado 
não forneceu o valor.

Desonestidade
A faxineira da casa do 
deputado licenciado 
Alberto Fraga (DEM, 
ex-PFL) está registrada 
como secretária 
parlamentar com salário 
de R$ 1.080,00.

Cabide
Luciana Cardoso, filha 
de FHC, é funcionária 
fantasma no gabinete do 
senador Heráclito Fortes 
(DEM-PI) desde 2003. 
O salário é de R$ 7,6 mil 
por mês.

Aí tem
Hoje funcionário da 
Camargo Corrêa, 
Guilherme Cunha 
Costa, envolvido na 
Operação Castelo de 
Areia, coordenou a 
campanha do presidente 
da Fiesp, Paulo Skaf.

Nas alturas
Na capital, esquema 
de superfaturamento 
na Secretaria da 
Saúde pagou R$ 71,10 
pelo medicamento  
Fluconazol, que 
é encontrado nas 
distribuidoras por
R$ 6,50.

Queremos avançar
Em Londres, 35 mil 
manifestantes saíram 
às ruas cobrando dos 
países ricos o efetivo 
combate à pobreza e às 
mudanças climáticas.

Menos flexibilidade
Nesta quinta-feira, 
na cúpula do G 20, 
o Brasil e a União 
Européia vão defender 
um sistema global 
de regulamentação 
financeira, posição 
contrária a dos Estados 
Unidos.

Cana nele!
Anilton Lopes, diretor 
da cadeia de Concórdia 
(PR), foi afastado por 
conceder regalias a 
detentos, entre elas a 
de levar um traficante 
a outra cidade para 
visitar parentes.

O Brasil nas ruas contra a crise
Mobilização

 O Congresso e a cultura cidadã
Nosso primeiro conta-

to com a sociedade se dá no 
instante em que nascemos. 
Chegamos em um determi-
nado grupo social, com ca-
racterísticas próprias, e um 
jeito de funcionar e pensar 
as coisas do mundo.

Somos então “iniciados” 
nesta socialização por meio 
daqueles que nos cuidam, 
sejam pais, educadores etc. 
É neste primeiro período que 
vamos conhecendo a reali-
dade objetiva que nos cer-
ca, e através de laços pro-
fundamente estabelecidos é 
que vamos nos relacionando 
e nos “moldando” às exigên-
cias da sociedade.

Há uma certa tendência 
na manutenção da explora-
ção de uma classe sobre a 
outra, e isso acontecerá não 
apenas pelas condições eco-
nômicas, mas com a contri-

buição da dimensão simbóli-
ca. Pelos costumes, valores e a 
forma de ver o mundo. Atra-
vés de visões  como, por exem-
plo, de que as coisas são “nor-
mais”, são naturais. 

No entanto, homens, mu-
lheres e crianças podem in-
teragir, de forma criativa ou 
não, frente a esta realidade. 
Para alguns, é normal tra-
balhar tantas horas e gas-
tar tantas outras no trajeto, 
é normal e justo não ques-
tionarmos as regras no tra-
balho; afinal, assinamos um 
contrato... 

Para outros não...  
Para outros, ainda, estes 

são problemas que devem ser 
enfrentados apenas pelos re-
presentantes eleitos: prefeitos, 
dirigentes sindicais, síndicos, 
vereadores etc.

Um dos temas que estão 

sendo discutidos no 6º Con-
gresso dos Metalúrgicos do 
ABC é o da Cultura. Este te-
ma faz parte do eixo que de-
verá nortear a atuação do 
Sindicato na sociedade. E 
uma das referências para o 
trabalho poderá ser o resga-
te da identidade cultural a 
partir da cidadania.

É um tema importante, 
por nos possibilitar refletir 
sobre esta outra dimensão da 
sociedade de classes: a for-
ma como as relações sociais 
são construídas, de forma a 
conservar ou a inovar.  O 
sindicato é um espaço impor-
tante para refletirmos sobre 
a vida dos trabalhadores, o 
cotidiano, o chão da fábri-
ca, a cidade em que mora-
mos, enfim, sobre a cultura 
e a política.

Departamento de Formação

saiba mais

Passeata reuniu milhares de manifestantes a partir da Avenida Paulista

As seis centrais sindicais 
brasileiras, movimentos so-
ciais e estudantis reuniram 
cerca de dez mil pessoas, 
ontem, diante da Fiesp, 
para o Ato Internacional 
Unificado contra a Crise e 
as Demissões. 

Em seguida, o movi-
mento seguiu em passeata 
até a Bolsa de Valores de 
São Paulo, ocupando as ruas 
centrais da capital. 

O ato reivindica redu-
ção dos juros, defesa dos 
direitos trabalhistas, mais 
investimentos em políticas 
sociais e redução da jornada 
de trabalho sem redução de 
salários. 

“Temos inúmeras rei-
vindicações contra a crise 
e as mais importantes são 
defesa do emprego e redu-
ção dos juros”, disse Artur 
Henrique, presidente da 
CUT.

Crise é do capital
“Os trabalhadores não 

pagarão pela crise”, co-
mentou Canindé Pegado, 
da União Geral dos Traba-

lhadores. 
“A crise não foi pro-

vocada pelos trabalhadores 
e, portanto, nós não vamos 
pagar por ela”, afirmou 
Ubiraci Dantas de Oliveira, 
da Central Geral dos Tra-
balhadores do Brasil. Ele 
lembrou que essa é uma 
crise do capital e das gran-
des empresas e bancos que 
sempre lucraram com ele.

Mobilizações contra a 
crise e contra as demissões 
foram foram realizadas em 
15 capitais.

Em Porto Alegre, o ato 
reuniu cinco mil trabalhado-
res que, além das bandeiras 
dos movimentos sindicais 
e sociais, pediram saída da 
governadora tucana Yeda 
Crusius, atolada em denún-
cias de corrupção.

Em Brasília, cerca de 
300 trabalhadores realiza-
ram manifestação em frente 
à sede do Banco Central. 
No Rio de Janeiro houve 
um grande ato unificado no 
centro. O mesmo aconteceu 
em Florianópolis.

Manifestações seme-
lhantes aconteceram em 
países da Europa, América 
Latina e Ásia. 

Irbas
Reunião hoje na Sede 
do Sindicato, às 15h, 
para discutir PLR e 
assuntos internos.

O companheiro Ge-
raldo foi o mais votado 
na eleição para a CIPA na 
Faparmas, de Ribeirão Pi-
res, na sexta-feira passada. 
Geraldo, que foi apoiado 
pelo Sindicato, vai dar 
continuidade à luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho.

Pu
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Comitê
Nacional se 
reúne hoje

Volks

3Tribuna Metalúrgica do ABCTerça-feira, 31 de março de 2009

Redução é resultado
da nossa pressão

Caminhões e ônibus
precisam de mais atenção

Setor repercute em
toda a economia

Como ficou o imposto

IPI

18 mil metalúrgicos do ABC foram às ruas em 21 de janeiro

A tabela do IPI é a 
seguinte: carros até 1.000 
cilindradas terão alíquota 
reduzida de 7% para ze-
ro. 

Carros acima de 1.000 
até 2.000 cilindradas mo-
vidos à gasolina terão IPI 
reduzido de 13% para 6% 
e movidos a álcool ou flex, 

O governo federal 
anunciou ontem a prorro-
gação da redução do Im-
posto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) para 
veículos novos por mais três 
meses, com a contrapartida 
de manutenção do nível de 
emprego no período, con-
forme reivindicação dos 
trabalhadores desde o início 
do ano. 

O anúncio foi feito 
pelo ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, em São 
Paulo, dentro de pacote 
de medidas de estímulo à 
economia do País, em ato 
no qual estiveram presentes 
Sérgio Nobre, presidente 
do Sindicato, e Carlos Al-
berto Grana, presidente da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT.

Eles ressaltaram que 
a redução só foi prorroga-

da com garantia de nível 
de emprego por conta da 
pressão direta dos traba-
lhadores. 

“Foram várias ações 
desde o início de janeiro 
quando levamos essa pre-
ocupação ao presidente 
Lula e a vários ministros”, 
lembrou Sérgio Nobre. Na-
quela ocasião, recorda ele, a 
Fiesp propunha a redução 

de salários como medida 
anticrise, enquanto os traba-
lhadores exigiam produção 
como saída para a crise. 

“Nossa manifestação 
de 21 de janeiro e tudo o 
que fizemos dali por diante 
até o seminário da semana 
retrasada foram determi-
nantes para pressionar o 
governo e as montadoras 
a incluir cláusula de manu-

tenção de emprego em caso 
de renovação do acordo do 
IPI, o que ocorreu agora”, 
concluiu. 

Garantias
Com a prorrogação, a 

manutenção do emprego 
vai até 30 de junho em todas 
as montadoras de automó-
veis e caminhões instaladas 
no País.

Já os companheiros 
contratados por prazo de-
terminado terão o tempo de 
trabalho respeitado.

Segundo Sérgio Nobre, 
a maior parte dos contratos 
vence entre junho e dezem-
bro em todo o Brasil. 

“Essa garantia é tão 
importante que, se já tivesse 
sido conquistada, 800 meta-
lúrgicos da GM contratados 
por prazo determinado não 
teriam sido demitidos”.

Apesar de também 
valer para caminhões e 
ônibus, a redução do IPI 
não teve a repercussão 
esperada para esse seg-
mento.

O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, 
considera o quadro gra-
ve e defendeu a adoção 
de outras medidas de 
estímulo ao setor. “Junto 
com a queda da demanda 
interna por caminhões e 
ônibus, as montadoras 

Para o governo, a re-
dução do IPI não é apenas 
técnica. O setor automobilís-
tico movimenta 23% do PIB 
industrial. Só as montadoras 
empregam 104 mil metalúr-
gicos e tem uma folha salarial 
de R$ 432 milhões ao mês. O 
setor de autopeças emprega 
320 mil pessoas e a massa 
salarial chega a R$ 719 mi-
lhões ao mês.

No ABC, a massa sala-
rial nas montadoras é de R$ 
212 milhões mês, enquanto 
nas autopeças é de R$ 76 

perderam exportação”, 
analisou.

Na sexta-feira pas-
sada, a Ford anunciou 
um PDV, enquanto 300 
companheiros contrata-
dos ainda não iniciaram 
o terceiro turno em cami-
nhões.

Para Sérgio, os pró-
ximos três meses são im-
portantes para que os 
Sindicatos, montadoras e 
governo debatam medidas 
para além do IPI. 

milhões, segundo a subseção 
Dieese do Sindicato.

Para a Anfavea, se a 
medida não fosse anunciada, 
haveria uma queda de 30% 
nas vendas de automóveis 
no segundo trimestre neste 
ano. 

O IPI reduzido em de-
zembro contribuiu para au-
mentar as vendas em relação 
a 2008. De janeiro a março 
do ano passado, foram ven-
didos 633 mil veículos. Até 
domingo passado, o número 
chegou a 635 mil.

de 11% para 5,5%. 
Carros acima de 2.000 

cilindradas terão IPI manti-
do em 25% para os a gasoli-
na e em 18% para os a álcool 
e flex; picapes de até 1.000 
cilindradas terão redução 
do IPI de 8% para 1%; e de 
1.000 até 2.000 cilindradas 
terão redução geral de 8% 

para 4% no IPI.
Além da redução do 

IPI para carros, o governo 
aumentou o imposto para 
cigarros e isentou itens de 
material de construção. 

Mantega também anun-
ciou a redução do Cofins 
que incide sobre motoci-
cletas.

O Co-
mitê Nacio-
nal dos Tra-
balhadores 
na Volks se 
reúne hoje 
no Sindicato e tem como 
principal ponto da pauta 
a preparação para o 2º 
Encontro Nacional da Re-
presentação na Volkswa-
gen, que será realizado 
entre os dias 23 e 25 de 
abril, em Curitiba.

Os participantes de-
baterão também assuntos 
relacionados à crise, farão 
um balanço dos trabalhos 
realizado pelo Comitê 
nos últimos anos e de-
finirão as estratégias das 
atividades para este ano.

Igualdade
“A troca de infor-

mações entre os traba-
lhadores nas unidades 
da montadora é muito 
importante para a conso-
lidação do Comitê Nacio-
nal, que tem como prin-
cipal objetivo a igualdade 
de direitos entre os traba-
lhadores na montadora 
de todo o Brasil”, destaca 
Valdir Freire Dias, o Cha-
lita (foto), diretor do Sin-
dicato e vice-presidente 
do Comitê Mundial.

Comissão das mulheres
Na parte da tarde, 

os membros participam 
da inauguração da sala 
da Comissão das Mulhe-
res na planta Anchieta. 
Todas as companheiras 
na Volks também estão 
convidadas para o even-
to, que começará às 12h, 
no terceiro andar da ala 5, 
ao lado da sala da Comis-
são de Fábrica.

SINDICALIZE-SE


